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Abstract:  
The order Chiroptera is composed of the whole range of bat species in the world, these mammals ​they bring                   
benefits to the environment where they are employed, as they help in pest control, regulating some insect                 
populations, are seed dispersers, contributing to the preservation of forests, are important pollinators and are               
indicators of degrees of change in the environment. ​In view of the large gap in studies and knowledge in relation                    
to bats, their distribution and habits in the state of Paraná, ​this work aims to carry out an analysis of bat activities                      
in a rural area in the municipality of Ampére, taking into account taking into account the variables of light,                   
temperature, humidity and wind speed. A single sampling point was defined in rural areas, and it was sampled                  
for 31 nights, for a period of 20 minutes per night, totaling a sampling effort of 10h:20min. To analyze the                    
activity of bats at this sample point, a Bat Detector (ultrasonic detector device) was used. ​In each night of                   
sampling of the chiropterofauna, at the beginning and at the end of the sampling, the variables were measured                  
light, temperature, air humidity and wind speed. A total of 353 bat passes were recorded during the sample                  
period. Using simple linear models, it was found that bat activity showed a significant and positive relationship                 
only with the luminosity variable. Thus, we observed that the activity of the chiropterans was higher in the early                   
evening, where sunlight was still present. With that, we emphasize the importance of studies with bats in the                  
region, because only through research will the transmission of knowledge be carried out and we will have a                  
greater understanding of the life of these neotropical mammals. 
Keywords: ​ ​Chiroptera, Neotropical bats, Brightness. 

Resumo: ​A ordem Chiroptera é composta por toda gama de espécies de morcegos existentes no mundo, estes                 
mamíferos trazem benefícios para o meio onde estão empregados, pois auxiliam no controle de pragas,               
regulando algumas populações de insetos, são dispersores de sementes, contribuindo para a preservação das              
matas, são importantes polinizadores e são indicadores de ​graus de alteração do ambiente. Tendo em vista a                 
grande defasagem de estudos e conhecimentos em relação aos morcegos, sua distribuição e seus hábitos no                
estado do Paraná, este trabalho tem como objetivo realizar uma análise das atividades dos morcegos em uma                 
área rural do município de Ampére, levando em consideração as variáveis luminosidade, temperatura, umidade e               
velocidade do vento. Foi definido um único ponto amostral no meio rural, e este foi amostrado por 31 noites,                   
por um período de 20 minutos por noite, totalizando um esforço amostral de 10h:20min. Para analisar a                 
atividade dos morcegos neste ponto amostral, foi usado ​um ​Bat Detector (aparelho detector ultrassônico). Em                
cada noite de amostragem da quiropterofauna, no início e no final da amostragem, foram mensuradas as                
variáveis luminosidade, ​temperatura, ​umidade do ar e velocidade do vento. Foram registradas um total de 353                 
passagens de morcegos durante o período amostral. Por meio de modelos lineares simples foi averiguado que a                 
atividade dos morcegos apresentou uma relação significativa e positiva apenas com a variável luminosidade.              
Desta maneira, observamos que a atividade dos quirópteros foi maior no início da noite, onde a luz do sol ainda                    
estava presente. Com isso, salientamos a importância de estudos com morcegos na região, pois somente através                
da pesquisa a transmissão de conhecimentos será realizada e teremos uma maior compreensão sobre a vida                
destes mamíferos neotropicais. 
Palavras-chave:​ ​Chirop​tera, Morcegos neotropicais, Luminosidade.​1 

1 *Este artigo está formatado de acordo com as normas da revista Biota Neotropica (Anexo 1) 
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Introdução  

A diversidade de espécies em uma região pode estar associada a diversas características ambientais,              

como por exemplo, temperatura, velocidade do vento e umidade do ar (BEGON et al., 2007; SPERBER et al.,                  

2004; RICKLEFS & SCHLUTER, 1993). A oscilação destas variáveis ambientais pode provocar alterações nas              

relações ecológicas entre as espécies, como a escolha ou dependência de um dado abrigo, por conta das                 

condições abióticas ali presentes, ou até mesmo por conjunturas como a predação e a competição, causando                

influências e implicações na estrutura do meio e na comunidade ecológica, pois acaba por limitar a distribuição                 

de espécies (BEGON et al., 2007; SPERBER et al., 2004; RICKLEFS & SCHLUTER, 1993; BARROS, 2020). 

Dentro deste contexto, os morcegos são um componente importante da fauna Neotropical, tanto em              

termos numéricos de diversidade como na participação de importantes funções ecossistêmicas. Os quirópteros             

podem ser encontrados em diversos ambientes, incluindo cavernas, lacunas de rochas, cavidades no tronco e nos                

galhos de árvores, construções humanas, dentre outros, podendo formar grupos numerosos ou de apenas alguns               

indivíduos ​(​REIS et al., 2007). Além disso, algumas espécies são importantes polinizadoras, reguladoras de              

populações de insetos e podem ser consideradas indicadoras de graus de alteração do meio ambiente (FENTON                

et al., 1992).  

Os morcegos pertencem à ordem Chiroptera, sendo esta a única ordem de mamíferos capazes de voar                

(MORATELLI & PERACCHI, 2007). Há uma notável falta de informações sobre a distribuição de um amplo                

número de espécies de morcegos no Brasil, de modo que uma extensa parte do país não tem registro formal da                    

ocorrência de morcegos (BERNARD, 2012). Estes organismos constituem a segunda maior ordem dentre os              

mamíferos, com aproximadamente 1.300 espécies descritas (WILSON & REEDER, 2005; GARDNER, 2007;            

REIS et al., 2007; VOIGT & KINGSTON, 2016). Grande parte desta riqueza é encontrada na região                

Neotropical, onde ocorrem 83 gêneros e cerca de 300 espécies, podendo inclusive, representar até 50% da                

comunidade de mamíferos em algumas regiões (TIMM, 1994; GARDNER, 2007). Cerca de 60% dos morcegos               

que ocorrem no Brasil ocupam o bioma Mata Atlântica (PAGLIA et al., 2012). No Estado do Paraná, espera-se                  

encontrar 64 espécies de morcegos distribuídos em cinco famílias, sendo a família Phyllostomidae a mais               

representativa, com cerca de 30 espécies (SEKIAMA et al., 2001; PASSOS, 2010).  

Os morcegos podem percorrer longas distâncias, o que viabiliza estes serem excelentes dispersores             

naturais de sementes, pois os mesmos podem estar vindo a consumir uma imensa parcela de frutos durante uma                  

única noite, espalhando assim as sementes destes frutos durante o seu voejo (FLEMING, 1988; BERNARD &                

FENTON 2003; MEDINA et al., 2007; CUNTO, 2015), sendo de imensa relevância para a constituição de                

bancos de sementes no solo de florestas primárias e também no trânsito de sementes de plantas da florestas                  

primárias para as secundárias (LOBOVA et al., 2003; REIS et al., 2007). Diferentes pesquisas apontam que a                 

dispersão de sementes é realizada pelos grupos dos quirópteros juntamente com o grupo das aves totalizando em                 

média cerca de 80% de toda distribuição de sementes (GALINDO- GONZÁLEZ et al., 2000). 

Dentre as variáveis ambientais importantes para os morcegos, a temperatura se destaca. As espécies de               

morcegos existentes no mundo possuem uma variação na temperatura corporal entre 35°C a 39°C              

(NEUWEILER, 2000). Os quirópteros habitam áreas com máximas superiores a 38 ºC no verão, e mínimas de 15                  

ºC no inverno (PACHECO, 2010). O clima interfere na biogeografia dos quirópteros e na disponibilidade de                

recursos que estes animais consomem (SHERWIN et al., 2013). Outra variante importante para estes animais é a                 

luminosidade, sendo esta uma variável que restringe o uso do habitat pelos morcegos, pois quando forrageiam                
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estão suscetíveis a predadores naturais, como as corujas e outras aves (ERKERT, 1982). As implicações da                

luminosidade, em geral, são específicas de cada espécie e estão associadas à rapidez e agilidade do voo (APPEL,                  

2017). ​A resposta à variável luminosidade é derivada do tipo de forrageio empregado pelas espécies, e está                 

relacionada com o meio onde estas forrageiam. Alguns quiropteros são mais ágeis em seus voos, com isso, estes                  

têm menor chance de serem capturados por seus predadores (HOLLAND et al., 2011; APPEL, 2016). Neste                

contexto, a fragmentação das florestas tem sido apresentada como um grave problema aos morcegos de forma                

geral, pois vem causando mudanças no microclima destes locais, e consequentemente causando alterações em              

variáveis como luminosidade, umidade e temperatura destes habitats (ODUM & BARRETT, 2007).  

Dentro deste contexto, nota-se uma defasagem de estudos sobre morcegos na ​região climática e na               

fitofisionomia da floresta estacional semidecidual e da floresta ombrófila mista no estado do Paraná. Dos               

trabalhos desenvolvidos nesta área, podemos citar estudos como o de Ortencio, Reis e Vera (2010) o qual                 

contribuiu com conhecimentos em relação a ecologia dos quirópteros e que mostrou a grande capacidade das                

espécies em se ajustar às mudanças ambientais, e também o de Antunes (2013) o qual foi desenvolvido no                  

Parque Nacional do Iguaçu e que com base nos resultados conseguiu compreender métodos que podem ser                

empregados para buscar enfrentar as consequências da fragmentação, estes estudos mostram a importância de              

novas pesquisas nesta área no Paraná, com isso, o presente estudo buscou analisar se a atividade de morcegos é                   

influenciada pelas variáveis ambientais temperatura, umidade do ar, velocidade do vento e luminosidade, em              

uma área rural no município de Ampére.  

 

Material e Métodos 

  Área de estudo 

O presente estudo foi realizado na comunidade rural de Linha Bom Princípio, situada no município de                

Ampére, região sudoeste do estado do Paraná, que possui um território com cerca de 298,349 km² (Figura 01)                  

(IBGE, 2017). Sua vegetação é composta pela Floresta Estacional Semidecidual e a Floresta Ombrófila Mista,               

pertencendo à Mata Atlântica (VIANI et al., 2011), possuindo clima subtropical (ALVARES et al., 2013). O                

local onde se desenvolveu as pesquisas se localiza em uma borda de um pequeno fragmento de mata que tem                   

como área total 1,81 hectares, em seu entorno havia uma área de pastagem, composta por capim, destinado à                  

pecuária. 
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Figura 01 - Localização da área amostral na comunidade de Linha Bom Princípio, município de Ampére/PR. 

Fonte: Google Earth (2020). 
 

Desenho amostral  
A atividade de morcegos foi avaliada durante o intervalo de março a maio de 2020, neste período as                  

temperaturas variam de 13°C a 33° C (SIMEPAR, 2020), com um esforço amostral de 31 noites, em um único                   

ponto amostral localizado na área rural do município de Ampére. O local foi selecionado de acordo com a                  

presença da atividade perceptível de morcegos. As amostragens foram realizadas no período noturno, iniciando a               

partir das 18:50 horas e se encerrando em torno das 19:10 horas, totalizando uma amostragem de 20 minutos por                   

noite, e um esforço amostral de 10 horas e 20 minutos. O horário foi escolhido de acordo com a leitura em                     

estudos já realizados, os quais apontam que os morcegos preferem determinados horários, um dos picos de                

movimentação ocorre nas horas iniciais da noite, compreendendo este intervalo possivelmente entre outros             

fatores por conta do grande período de jejum por parte dos quirópteros, que estariam em seus abrigos durante                  

todo o período diurno (HAYES, 1997; KUNZ, 1973; MILITÃO, 2017). 

O ponto escolhido para a pesquisa está situado na linha Bom Princípio, e se trata da borda de um                   

pequeno fragmento de mata. A atividade de morcegos foi avaliada por meio de um o Bat Detector (detector de                   

ultrassom). Após o início da amostragem, eram contabilizadas as passagens de morcegos no local, sendo que                

passagem múltiplas em um intervalo inferior a 30 segundos eram contadas apenas como uma passagem.  

No mesmo local e nos mesmos dias em que a atividade de morcegos foi monitorada, quatro variáveis                 

abióticas foram mensuradas, sendo elas: luminosidade (LUX), umidade do ar (%), temperatura (ºC) e velocidade               

do vento (m/s). As variáveis foram mensuradas no início e no final de cada amostragem da atividade dos                  

morcegos, e posteriormente foi feita a média aritmética simples de cada dia amostral para cada variável. As                 
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variáveis foram mensuradas com o auxílio dos seguintes equipamentos: luxímetro, termo higrômetro e             

anemômetro, respectivamente.  

 Análise de dados  
Para testar a relação entre a atividade de morcegos e as variáveis ambientais analisadas foram utilizados                

modelos lineares simples (LMs). Para isso, a atividade de morcegos em cada dia amostral foi usada como                 

variável dependente, e as variáveis ambientais luminosidade, umidade do ar e temperatura como variáveis              

explanatórias. A variável velocidade do vento foi excluída dos modelos estatísticos por não apresentar variação               

ao longo dos dias amostrais (Tabela 1). As análises estatísticas foram realizadas no programa R (R Core Team                  

2018).  
 

Resultados 

Foi registrado um total de 353 passagens durante todo o período amostral. A atividade de morcegos e as                  

respectivas variáveis ambientais de cada dia amostral estão apresentadas na Tabela 1. O modelo linear geral                

calculado para todo o grupo de variáveis se apresentou estatisticamente significativo (F=11.26, p= 0.0001, R​2​=               

0.5064). Porém, dentre as variáveis analisadas, a atividade de morcegos apresentou uma ​relação significativa e               

positiva apenas com a variável luminosidade (t=4,794; p=0,0001), quanto maior a luminosidade, maior foi a               

presença registrada da atividade dos morcegos. As variáveis temperatura e umidade não apresentaram relação              

significativa com a atividade de morcegos (t=0,670; p=0,916; t=0,219; p=0,828; respectivamente) (Tabela 2;             

Figura 2).  
 

Tabela 1. Valores da atividade de morcegos e das variáveis ambientais (luminosidade, temperatura, umidade e 

velocidade do vento) amostrados ao longo de 31 dias no município de Ampére, Paraná. 

 

Amostras Data Atividade 
dos 

Morcegos 

Luminosidade 
(LUX) 

Temperatura 
(°C) 

Umidade 
(%) 

Velocidade 
do vento 

(m/s) 

1 22/03/2020 26 3,1 25,8 60,1 0,0 

2 23/03/2020 25 12,5 26,5 49,3 0,0 

3 24/03/2020 19 4,3 23,6 57,1 0,0 

4 25/03/2020 25 5,0 25,0 53,7 0,0 

5 26/03/2020 32 7,4 24,9 57,0 0,0 

6 27/03/2020 12 4,0 25,7 50,5 1,2 

7 29/03/2020 18 2,0 27,4 68,9 0,0 

8 30/03/2020 14 1,9 26,8 69,0 0,0 

9 31/03/2020 5 0,7 27,1 62,7 0,0 

10 01/04/2020 14 0,9 27,2 62,1 0,6 
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Tabela 2. ​Modelo estatístico calculado das variáveis ambientais temperatura, luminosidade e umidade em relação 

às atividades de morcegos do estudo amostrado em 31 dias no município de Ampére, Paraná. 

 

 

11 02/04/2020 7 0,9 24,5 73,8 0,0 

12 03/04/2020 16 0,7 19,0 61,4 0,0 

13 04/04/2020 18 1,0 20,5 55,9 0,0 

14 05/04/2020 21 0,6 24,6 57,2 0,0 

15 06/04/2020 5 0,8 21,6 78,6 0,0 

16 07/04/2020 6 0,3 18,1 63,5 0,0 

17 08/04/2020 8 0,1 17,9 52,6 2,1 

18 09/04/2020 7 0,2 18,7 49,7 0,0 

19 10/04/2020 8 0,3 18,4 57,1 0,7 

20 11/04/2020 11 0,3 20,6 57,4 0,0 

21 23/04/2020 5 0,1 22,6 52,7 0,0 

22 24/04/2020 3 0,1 23,2 49,5 0,6 

23 25/04/2020 3 0,0 25,9 60,5 0,0 

24 26/04/2020 11 0,0 26,1 60,7 0,0 

25 28/04/2020 5 0,0 24,1 57,1 0,0 

26 29/04/2020 7 0,0 23,5 64,2 0,0 

27 30/04/2020 2 0,0 24,4 64,1 2,0 

28 01/05/2020 7 0,0 18,5 81,9 0,0 

29 02/05/2020 1 0,1 17,2 48,6 0,0 

30 03/05/2020 7 0,1 19,5 41,9 1,4 

31 04/05/2020 5 0,1 21,4 62,0 0,0 

Variáveis 
Abióticas 

Estimate Erro Padrão Estatística t p 

Temperatura 
 (°C) 

0,24192 0,36119  0,670  0,509  

Luminosidade 
(LUX) 

2,11213 0,44062  4,794  0,0001 

Umidade  
(UR) 

0,02753 0,12544 0,219 0,828 
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Figura 2. Modelo linear simples calculado entre a atividade dos morcegos em relação a variável luminosidade. 
 
Discussão  

Segundo os autores O’Farrell e Bradley (1970) e Brooks (2009), a atividade dos quirópteros tende a ser                 

maior em períodos ou épocas do ano onde a temperatura é mais elevada. Estudos como de Militão (2017),                  

mostram que existe uma relação da atividade de morcegos com as variáveis temperatura e hora, estas estão                 

interligadas, pois durante uma noite obteve-se picos onde a atividade foi maior em horários mais quentes, o que                  

não foi possível observar nas análises realizadas neste trabalho, possivelmente pelo curto período de tempo               

amostral, onde se analisou um intervalo curto após o pôr-do-sol, com isso, a faixa onde a temperatura variou foi                   

de 17,2 °C a 27,4 °C, sendo esta, de modo geral, ideal para a atividade dos morcegos. 

Em relação à variável luminosidade, a atividade dos morcegos pode variar por dois motivos principais:               

pelos hábitos das espécies, e pelo período avaliado (​APPEL, 2016). Ao longo do período em que foi feita a                   

coleta de dados do presente estudo, foi verificado a presença das quatro fases lunares, sendo que a lua cheia, a                    

qual é a fase mais iluminada, apareceu somente uma vez​, e as fases do quarto crescente, lua nova e quarto                    

minguante contabilizaram duas repetições. Observamos que a atividade dos quirópteros foi maior no início da               

noite, onde a luz do sol ainda estava presente. Alguns trabalhos já desenvolvidos atestam que o intervalo onde os                   

morcegos apresentam uma atividade mais intensa é nas horas iniciais após o pôr do sol (ALMEIDA et al., 2007,                   

SARTORE e REIS 2012). Esta alta taxa de atividade de morcegos no início da noite ocorre por duas razões: por                    

conta dos insetos, que neste intervalo de tempo estão presentes com uma maior intensidade e por causa do índice                   

de predação contra os morcegos ser menor neste período (APPEL, 2016). 

Pode-se destacar que as análises foram feitas na borda de um pequeno fragmento de mata, e que                 

segundo Pires (2006), nas bordas as variáveis ambientais estão presentes de forma mais acentuada, em relação ao                 

interior do fragmento, com isso, os morcegos alteram sua distribuição neste meio, diminuindo ou aumentando               
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seu forrageio de acordo com as condições ambientais que vão estar apresentadas no período noturno. É                

importante salientar que a temperatura e a baixa umidade são capazes de causar uma baixa no recurso                 

alimentício dos morcegos (AGUIRRE et al., 2003; WHITAKER JR et al., 2009) e desta maneira, influenciar a                 

atividade deles, porém como nossas análises foram limitadas a um pequeno período de tempo após o anoitecer,                 

não conseguimos observar essa variação.  

Através da literatura foi possível identificar que as variáveis ambientais investigadas neste trabalho             

influenciam a atividade dos morcegos, pois a alteração nessas variáveis pode também influenciar indiretamente a               

quiropterofauna, afetando, por exemplo, a disponibilidade de recursos alimentares e o forrageamento (PRESLEY             

et al., 2009). Com isso, verificamos que a presença de morcegos esteve vinculada a variável luminosidade, de                 

modo que, quanto maior a luminosidade existente, maior foi o número de passagens dos quirópteros, pois esta                 

variável interfere, de modo geral, na presença de uma quantidade maior de insetos e também torna a atividade                  

dos morcegos mais acentuada por conta da baixa em seus predadores. 

Os morcegos têm um papel fundamental na manutenção e preservação das matas (FREITAS, 2013),              

mas existem poucos trabalhos de pesquisa sobre os quirópteros na ​região climática e na fitofisionomia do estado                 

do Paraná, com isso, muitas informações acerca dos morcegos estão defasadas. Dentre os trabalhos existentes,               

podemos citar o de Pereira (2017), o qual em seus resultados mostrou que a riqueza de espécies de morcegos está                    

associada ao tamanho do meio onde se encontram e também a qualidade deste ambiente. Desta maneira,                

destacamos a necessidade de mais pesquisas e estudos deste cunho na região, que informem como se dá a                  

atividade de morcegos e que destaquem a sua importância e sua heterogeneidade, para que, com isso, possamos                 

transmitir para outras pessoas esses conhecimentos, visando desta maneira a preservação da ordem Chiroptera. 
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